
Jornal da Assembléia Legislativa do Estado de Santa CAtarina . Ano 12 . Nº 357 SC . 12 de março de 2010

D
is

tr
ib

ui
çã

o 
gr

at
ui

ta

Página 7Polaco assume como suplente na vaga de Altair Guidi

Frente Parlamentar luta 
pelo comércio varejista

Considerado importante gerador de renda e trabalho, setor ganha força com grupo de 
trabalho, que vai debater problemas e desafios enfrentados no estado

Presidida pelo deputado Edison Andrino, frente vai pedir ao Executivo prazo para comércio se adequar ao cupom fiscal eletrônico
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Solon Soares
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Palestras marcam comemoração 
do Dia Internacional da Mulher

Eduardo Guedes de Oliveira
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Campanha da Fraternidade 2010
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Com o lema “Economia e 
Vida”, a Campanha da Frater-
nidade 2010 foi divulgada, dia 
8, em sessão especial realizada 
no Plenário Osni Régis. 

Requerida pelo deputado 
Padre Pedro Baldissera, a so-
lenidade destacou o aspecto 
ecumênico da iniciativa, com a 
participação de outras igrejas 
além da católica. A solenidade 
reuniu autoridades eclesiásti-
cas e agentes pastorais.

Eduardo Guedes de Oliveira
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Uma das situações mais frus-
trantes que presenciei em mais 
de 20 anos atuando como pro-
fessor na universidade e como 
pró-reitor de pesquisa, extensão 
e pós-graduação, foi ver inúmeros 
trabalhadores obrigados a tirarem 
seus ! lhos da sala de aula por não 
terem condições ! nanceiras de pa-
gar a faculdade. Não foi um, nem 
10. Foram dezenas, talvez centenas 
de jovens estudantes que conheci 
abandonando ou adiando o sonho 
de construir um futuro melhor em 
função desta situação. Por isso, 
talvez, minha obsessão em acabar 
com essa injustiça. Foi ela que 
me motivou a iniciar uma grande 
luta para regulamentar o Artigo 
170 da Constituição Estadual, em 
1997, a ! m de garantir o acesso e 
a permanência dos nossos jovens 
na universidade. 

Na época a principal polêmica 
girava em torno da destinação dos 
recursos oriundos desta lei (5% 
do orçamento em educação do 
Estado), cujo debate intensi! cou-
se dois anos depois, quando duas 

propostas polarizavam as discus-
sões na Assembleia Legislativa. 
Uma delas, defendida por 35 dos 
40 deputados que integravam o 
Parlamento naquele ano, conside-
rava a educação uma mercadoria. 
Previa que os recursos do Artigo 
170 fossem transformados em 
crédito educativo e pagos pelos 
estudantes após a formatura, 
por meio de ! nanciamento. Em 
contrapartida, apresentamos uma 
proposta totalmente antagônica 
e que contava com o apoio de 
mais quatro deputados apenas. 
Defendíamos a educação como 
direito e que, portanto, caberia 
ao Estado garantir o acesso à edu-
cação a todos. Isso não se daria 
revertendo os recursos do Artigo 
170 em ! nanciamento, mas sim em 
bolsas de estudo. 

Trinta e cinco deputados de 
um lado; cinco de outro. À pri-
meira vista, batalha perdida, não 
fosse matematicamente incorreto 
a! rmar que, na dinâmica do Par-
lamento, a minoria está fadada 
a perder sempre e, a maioria, a 

ganhar sempre. No Parlamento, 
as vitórias e as derrotas estão 
dialeticamente relacionadas com 
o debate político, a conjuntura e 
o nível de pressão social. E foram 
justamente estes três fatores que 
fizeram a diferença, depois que 
milhares de estudantes participa-
ram de abaixo-assinados, debates 
e mobilizações em todo o estado, 
assegurando a vitória da educação 
como direito.

 Passados onze anos da con-
quista e mais de R$ 288 milhões 
investidos, o Artigo 170 já destinou 
mais de 182 mil bolsas de estudo 
para jovens com di! culdade ! nan-
ceira poderem fazer sua faculdade. 
Filhos e ! lhas de trabalhadores e 
agricultores que, não fosse esta lei, 
estariam sendo tirados das salas 
de aula como tantos outros. Ainda 
temos muito a fazer, mas somente 
por esta lei e por cada um destes 
jovens que ! zeram sua faculdade 
com uma bolsa do Artigo 170, já 
valeu ser deputado.

Deputado Pedro Uczai (PT) 

OPINIÃO

Artigo170: 182 mil bolsas em 11 anos

[          AGENDA         ]
• Dia15, 10 h : Semana do artesão
Local: Espaço Cultural Jerônimo Coelho

• Dia 15, 19 h : Abertura da exposição da Associação Catarinense dos 
Artistas Plásticos (ACAP)
Local: Galeria de Arte Ernesto Meyer Filho

A entrada e saída de Florianó-
polis é um pesadelo. Os gargalos 
no trânsito estão por toda parte. 

Segundo o pesquisador Valério 
Medeiros, da Universidade de Bra-
sília, Florianópolis, em 21 cidades 
brasileiras confrontadas com 164 
outras cidades do mundo, foi 
classi! cada como a segunda pior 
cidade em termos de mobilidade. 

A travessia das pontes Colom-
bo Salles e Pedro Ivo é o eterno so-
frimento dos trabalhadores e dos 
estudantes que necessitam destas 
passagens. As ! las nos dois lados 
da ponte, pela manhã e à tarde, 
são uma constante, de segunda 
a sexta-feira. A desestruturação 
do tráfego é algo incomum. Não 
existe ! scalização e nem controle 
para organizar o pesadelo. Onde 
anda a guarda municipal? Pois, 
uma de suas atribuições é ! scali-
zação de trânsito. 

Sabe-se que a engenharia de 
tráfego municipal e estadual é 
inoperante, senão incompetente, 
pelos resultados que temos obser-
vado nos últimos anos. 

Se houvesse ! scalização e or-
ganização do tráfego pela guarda 
municipal, do Centro Sul ao Eleva-
do frontal as pontes e da rodoviária 
até a entrada das mesmas, as ! las 
seriam evitadas. 

Por que a engenharia de trânsi-
to não prioriza a entrada na ilha e 
desregula o semáforo próximo ao 
Hotel Inter City ? Coordenado com 
outras ações as ! las quilométricas 
poderiam ser evitadas. Essa expe-
riência até já foi feita, mas por que 
não continuou? Será por falta de 
estudos mais aprofundados ou má 
vontade do poder público? Mais 
cansados do que os motoristas, 
com certeza os administradores 
públicos responsáveis pelo plane-

jamento e execução, não estão. 
Será que não tem meios para 

disciplinar este abuso? Será que 
cones, pardais ou sinalizadores não 
ajudariam a coibir a falta de educa-
ção dos motoristas no trânsito? Até 
quando a inoperância vai durar?

Um projeto rodoviário abran-
gente e a atuação da Assembleia 
Legislativa e da bancada Federal 
Catarinense seria uma busca de 
solução política para as questões 
do Estado. 

Por isso, vamos lutar e cobrar de 
nossos governantes e políticos as 
soluções necessárias e indispensá-
veis à melhoria de locomoção entre 
a capital e os municípios vizinhos.

De nada adianta pensar em 
transporte coletivo melhor se o 
nosso trânsito continuar um caos.

 
Deputado Lício Mauro da 

Silveira (PP)

Trânsito louco e guarda inoperante

“Polo Tecnológico de Florianó-
polis: origem e desenvolvimento” 
é o livro de autoria do jornalista 
Mário Xavier, editado pela Insular, 
lançado dia 9 no Legislativo com o 
apoio da Associação Catarinense 
de Imprensa. Produzido em esti-
lo jornalístico e com linguagem 
acessível ao grande público, o 
projeto editorial foi pesquisado 
de 2006 a 2009.

A obra reúne conteúdos iné-
ditos e atualizações sobre o polo 
industrial de alta tecnologia que 
teve origem formal em 1986, mas 
cujos antecedentes remontam 
ao começo do século XX: com a 
criação da Escola de Aprendizes 
Artí! ces, atual Instituto Federal de 
Santa Catarina, e com o nascimen-
to da Universidade Federal de 
Santa Catarina (UFSC), em 1960. 

A obra apresenta um resgate 
inédito e ilustrado da memória 
do setor em 176 páginas colori-
das, formato 17x24cm, resultado 
de um projeto da Redactor Co-
municação proposto ao Ministé-
rio da Cultura e executado pelo 
jornalista Mário Xavier e equipe 
de pro! ssionais locais. 

O produto final contou com o 
patrocínio das pessoas jurídicas 
BRDE, Eletrosul, Fundação Cul-
tural Badesc, Intelbras e Artemis 
Transmissora de Energia, e das 
pessoas físicas Carlos Alberto 
Schneider e Mário José Gonzaga 
Petrelli, via incentivos culturais 
da Lei Rouanet. Contou também 
com o apoio da UFSC, ACI, SMC-
TDES e Câmara de Tecnologia 
da FIESC. 

A maior parte da tiragem 
será distribuída e doada dirigi-
damente, assim como utilizada 
institucionalmente pelos patro-
cinadores. 

Polo Tecnológico vira livro
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Errata
Na matéria publicada na 

edição 356 do AL Notícias sobre 
o Dia Internacional da Mulher, 
não foi mencionada a deputada 
Angela Albino (PC do B) entre 
as mulheres que já atuaram no 
Parlamento catarinense. Ela as-
sumiu no período de 10/06/2009 
a 08/08/2009, por licença da de-
putada Ana Paula Lima (PT).Angela Albino: força feminina

Mário Xavier: resgate da história

Solon Soares

Eduardo Guedes de Oliveira
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Campanha da  Fraternidade elege 
“Economia e Vida” como lema em 2010

Iniciativa tem caráter ecumênico com a participação de outras igrejas além da Católica

Requerida pelo deputado Padre Pedro Baldissera, sessão especial reúne autoridades eclesiásticas e agentes pastorais, conclamando para uma re� exão sobre as di� culdades sociais

Eduardo Guedes de Oliveira

Economia solidária pode vencer pobreza

Santa Catarina, 12 de março de 2010

Scheila Dziedzic

Para divulgar o tema da Cam-
panha da Fraternidade de 2010, a 
Assembleia Legislativa realizou  dia 
8 uma sessão especial.  Requerida 
pelo deputado Padre Pedro Bal-
dissera (PT), a solenidade foi pres-
tigiada por inúmeras autoridades 
eclesiásticas e agentes pastorais 
que destacaram a importância 
da “Economia e Vida”, tema da 
campanha, com o lema: “Ninguém 
poderá servir a Deus e ao dinheiro 
(São Matheus 6,24)”.  A campanha 
tem caráter ecumênico, com a 
participação de outras igrejas, além 
da católica.

“Uma re� exão necessária sobre 
uma realidade injusta e opressora”, 
defende o deputado Padre Pedro. 
Ele aproveitou a oportunidade 
para parabenizar as mulheres 
pelo papel fundamental que 
desempenham em relação ao mo-

vimento pela economia solidária, 
alternativa econômica e social ao 
desempregado baseada na soli-
dariedade e  trabalho social. Para 
o parlamentar, seja no campo ou 
na cidade, centenas de iniciativas 
associativas de produção tiveram 
origem na vontade e organização 
das mulheres. 

O parlamentar comentou a 
necessidade de analisar a dimensão 
humana das crises, de maneira que 
se construa um pensamento em 
relação a uma ação diferenciada 
da economia. 

“Uma economia popular e 
solidária que ocupe as lacunas 
deixadas pelo modo de produ-
ção capitalista que nem o poder 
público conseguiu solucionar: 
desemprego, exclusão social, inse-
gurança alimentar e falta de acesso 
à educação e saúde”, disse. 

O secretário-executivo da Con-
ferência Nacional de Bispos do Bra-

sil (CNBB), padre Francisco de Assis 
Wloch, que representou o arcebis-
po metropolitano de Florianópolis, 
Dom Murilo Krieger, esclareceu 
que as campanhas da fraternidade 
ecumênicas têm se voltado para a 
valorização das pessoas, o cuidado 
da natureza e os grandes direitos 
dos seres humanos. 

Foi neste espírito que se pensou 
a campanha “Economia e Vida”, no 
contexto da economia para o bem 
comum da sociedade, como um 
instrumento que deve estar a ser-
viço das pessoas e não o contrário. 
“A economia baseada no individua-
lismo e na acumulação de bens nos 
afasta radicalmente do projeto de 
Deus. Por isso, a campanha concla-
ma igrejas, religiões e a sociedade 
para ações sociais e políticas que 
levem à implantação de um mo-
delo econômico de solidariedade 
e justiça para todos”, comentou 
padre Francisco. 

O tema da campanha foi apre-
sentado pela CNBB atavés de um 
vídeo institucional que reforçou 
que a pobreza é um fato que de-
sa� a a capacidade humana, mas 
que pode ser vencida por ações 
de economia solidária. Estiveram 

presentes na sessão especial re-
presentantes de outras religiões, 
como o pastor Inácio Lemke, 
vice-presidente do Conselho de 
Igrejas para Estudo e Reflexão, 
representando os agentes pas-
torais de Santa Catarina. A ele foi 

entregue homenagem do Poder 
Legislativo catarinense referente à 
Campanha da Fraternidade 2010, 
o mesmo ocorrendo com Dom 
Clóvis Erly Rodrigues, da Igreja 
Evangélica de Con� ssão Luterana 
do Brasil.

Doações:  durante a Quaresma, a campanha vai arrecadar recursos 
para fundos solidários de grupos e comunidades.
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A palestrante Sibéle Cristina 
Garcia falou sobre o avanço das 
mulheres e as conquistas de cargos 
antes só almejados por homens. 
Para Sibéle todas as mulheres 
devem se considerar vencedoras, 
tanto em sua vida pessoal e pro-
" ssional, basta acreditar em seu 
potencial. “Autoestima é tudo. Se 
a mulher manter sua autoestima 
em alta será capaz de conquistar 
tudo que deseja”, salientou. 

Graduada em Pedagogia, Ad-
ministração e Marketing, Sibéle se 
sente capacitada para falar sobre 
as conquistas das mulheres. Com 
especialização em MKT Pessoal e 
MKT de Relacionamento, acredita 
que atualmente muitas mulheres 
deixaram de ser submissas aos ho-
mens e passaram a ser parceiras. 
Na oportunidade, ela destacou 
mulheres como Antonieta de 
Barros, primeira mulher e negra a 

ocupar uma cadeira no Legislativo 
catarinense, Angela Amin, que por 
dois mandatos sucessivos esteve 
à frente da prefeitura de Florianó-
polis, e a senadora Ideli Salvatti, 
eleita com mais de 1 milhão de 
votos. “Nós, mulheres, temos que 
parar de pensar apenas em ter, e 
passar a pensar em ser. O poder 
do controle emocional é a chave 
para o sucesso e auto-con" ança”, 
de" niu. 
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Comércio varejista de SC 
ganha força no Parlamento

Com apoio de 24 deputados, Frente Parlamentar vai debater di" culdades enfrentadas pelo setor, importante gerador de renda e trabalho 

O Parlamento vai fortalecer 
esse ano o debate das questões 
econômicas e a participação das 
microempresas no desenvolvi-
mento do estado. Esse é o pro-
pósito da  Frente Parlamentar 
de Apoio ao Comércio Varejista, 
que realizou, dia 19, sua primeira 
reunião de trabalho, na sala de im-
prensa da Assembleia Legislativa. 
Com a adesão de 24 deputados, 
a frente foi instalada na presença 
de parlamentares e lideranças do 
setor com o objetivo de apoiar o 
segmento catarinense. 

De acordo com o presidente, 
deputado Edison Andrino (PMDB), 
um dos propositores da iniciativa, 
a parceria entre o Legislativo, a 
Federação das Câmaras de Diri-
gentes Lojistas de Santa Catarina 
(FCDL/SC) e a Câmara de Dirigentes 
Lojistas (CDL) será importante para 
todos. “Vamos trabalhar unidos em 
prol do comércio varejista, já que se 
trata de um dos segmentos mais im-
portantes na geração de emprego e 
renda. Em nossos contatos vamos 
detectar os problemas e buscar as 
devidas soluções”, declarou. 

O outro deputado proponen-
te da criação da frente, Rogério 
Peninha Mendonça, também do 

PMDB, reforçou que o trabalho 
conjunto é fundamental. “Juntos, 
os envolvidos poderão ter clareza 
na discussão dos problemas, das 
dificuldades enfrentadas e em 
toda a logística do setor”. Peninha 
acrescentou que a análise de to-
dos os projetos que tramitam na 
Casa e que estejam diretamente 
ligados ao comércio varejista ca-
tarinense será muito importante 
para o sucesso da frente. 

A frente decidiu solicitar ao 
Executivo a prorrogação da data 
para que o comércio se adeque 
a exigência da Secretaria da Fa-
zenda em relação à emissão de 
cupom " scal por meio eletrônico. 
O prazo se encerra no dia 31 de 
março deste ano. 

O presidente da FCDL, Sergio 
Alexandre Medeiros, destacou a 
importância da constituição da 
frente no estreitamento da rela-
ção entre comércio e consumidor. 
“Esse trabalho vai possibilitar uma 
maior con" ança entre nós e o nos-
so cliente”, disse Medeiros. 

Também participaram do en-
contro os deputados Elizeu Mattos 
(PMDB), líder do governo, José Natal 
(PSDB), Professsora Odete de Jesus 
(PRB) e Darci de Matos (DEM).

Solon Soares

Deputados e lideranças do setor varejista participam da instalação dos trabalhos da Frente, presidida pelo deputado Edison Andrino

Dentro da programa-
ção comemorativa ao 
Dia Internacional da Mu-
lher na Assembleia Le-
gislativa, o ginecologista 
e mastologista José Bel, 
proferiu palestra.

 Em uma conversa 
descontraída, o médico 
abordou a “síndrome 
que criou” para explicar 
os fatores que mais afe-
tam a saúde da mulher: 
SOS – Sedentarismo, 
Obesidade e Estresse. 

“São os três vilões 
da vida da mulher. A 
obesidade faz com que 
o organismo produza 
hormônios causadores 
do câncer, mas não é o 
único responsável pela 
doença. Estresse, inse-
gurança, ódio, decep-
ções, perdas e mágoas 
também são causado-
res. Devemos cortar os 
excessos”, aconselhou. 

O Dia Internacional da Mulher 
teve uma programação especial 
na Assembleia Legislativa. As 
homenageadas participaram de 
duas palestras sobre assuntos 
recorrentes do cotidiano, mas 
que ainda ocupam um espaço 
relevante em suas vidas, como a 
saúde da mulher e a participação 
na política. A programação acon-

teceu no plenarinho Paulo Stuart 
Wright, dia 8, com a participação 
da deputada Ada Faraco De Luca 
(PMDB).

Ada representou o presidente 
do Legislativo catarinense, depu-
tado Gelson Merisio (DEM), na 
abertura do encontro. Com um 
discurso de incentivo à participa-
ção das mulheres, ela abordou te-

mas delicados como a competição 
entre os sexos. Para a parlamentar, 
que é contra a adoção de cotas, as 
mulheres não têm o mesmo espa-
ço porque não são unidas. “Falta 
união entre as mulheres. Temos 
que apostar na nossa sensibilida-
de, vencer o machismo cultural 
que existe em nossa sociedade e 
competir com os homens e não 

entre nós”, sugeriu.
A participação feminina em 

cargos eletivos também foi res-
saltada pela deputada. “A mulher 
faz política 24 horas por dia: 
para marcar uma consulta com 
o médico, numa conversa com 
os " lhos e até mesmo comprar 
um par de sapatos, a mulher faz 
política”, insistiu.

Palestras marcam comemorações 
do Dia Internacional da Mulher 

Público participa das palestras ministradas no Plenarinho do Legislativo em comemoração ao Dia Internacional da Mulher

Autoestima é tudo, diz especialista Os vilões

Eduardo Guedes de Oliveira

Preocupado com a recupera-
ção do local conhecido como Bica 
d’Água, às margens da BR-101, nas 
proximidades da Praia de Fora, 
em Palhoça, o deputado Edison 
Andrino (PMDB) esteve dia 8 na 
sede do Departamento Nacional 
de Infraestrutura e Transportes 
(DNIT), em Florianópolis. Em au-
diência com o superintendente 
João José dos Santos, o parla-
mentar solicitou a recuperação do 
acesso à bica, bem como sugeriu 
a implantação de estrutura que 
atenda à comunidade.

Acompanhado do presidente 
da Câmara Municipal de Pa-
lhoça, vereador Otávio Martins 
Filho – Tavinho (PMDB), Andrino 
destacou que a Bica d’Água é 
uma referência histórica daquela 
região e faz parte da cultura das 
comunidades que ali se abaste-

ciam de água potável sempre que 
necessário. “Com a realização das 
obras de duplicação da BR-101 o 
acesso foi removido, impedindo 
inclusive o uso pelos caminho-
neiros, que ali tinham um ponto 
de provimento de água”, anotou 
o parlamentar.

A ideia do deputado é que o 
DNIT pudesse viabilizar um bel-
vedere, uma estrutura constru-
ída com o objetivo de se poder 
usufruir da vista, contendo deck, 
bancos e acesso e" ciente à bica. 

O superintendente do DNIT 
informou que naquela área será 
implantado o posto da Polícia 
Rodoviária Federal e que vislum-
bra a possibilidade, tendo em 
vista que há espaço para provir 
de estrutura. “Temos interesse 
em recuperar aquele ponto, 
tendo em vista que é uma tradi-

ção daquelas comunidades que 
se bene" ciam da Bica d’Água”, 
a" rmou João José.

Anel viário

Aproveitando o encontro, 
que também contou com a 
presença do deputado federal 
Nelson Goetten (PR/SC), Andrino 
ainda chamou atenção para as 
obras do anel viário de contor-
no da Grande Florianópolis. A 
construção de 50 quilômetros 
de rodovia - ligando Governador 
Celso Ramos a Palhoça e passan-
do pelos municípios de Antonio 
Carlos, São José e Santo Amaro 
da Imperatriz -, cuja " nalidade é 
desafogar o trânsito pesado da 
BR-101, está prevista no projeto 
de duplicação da rodovia. 

O superintendente do DNIT 

pediu ao deputado que estenda 
a solicitação em relação ao anel 
viário à Agência Nacional de 
Transportes Terrestres (ANTT), 
que é o órgão responsável por 
fiscalizar a empresa que tem 
a concessão deste trecho da 
rodovia. “A ANTT vai tratar da 
implantação do anel e esta é uma 
obra prevista pra ser concluída 
em três anos, a partir de " naliza-
do o processo de licenciamento 
ambiental e de desapropriação 
das áreas”, disse.

Andrino esteve, dia 10, em 
Brasília, tratando do assunto na 
sede da ANTT. “A implantação do 
anel é de fundamental importân-
cia para desafogar o trânsito pe-
sado em aproximadamente 30%, 
o que vai ser essencial para me-
lhorar o tráfego em toda Grande 
Florianópolis”, argumentou. 

Audiência no DNIT trata da recuperação do 
acesso à  histórica Bica d’Água, em Palhoça

FCDL destaca relação
Com a aprovação unânime dos 

parlamentares presentes, a sessão 
ordinária do dia 9 foi interrompida 
para que o presidente da Fede-
ração das Câmaras de Dirigentes 
Lojistas de Santa Catarina (FCDL/
SC), Sergio Alexandre Medeiros, 
falasse sobre a importância da 
constituição da Frente Parlamentar 
de Apoio ao Comércio Varejistano 
para o estreitamento da relação 
entre comércio e consumidor. 

De acordo com Medeiros, o 
trabalho realizado pela Frente vai 
possibilitar uma maior con" ança 
entre a Federação e seus clientes. 
“O varejo tem um papel de grande 
relevância na geração de receita 
para o estado, além de gerar inú-
meros postos de trabalho”, frisou. 

Na oportunidade, Medeiros 
aproveitou para agradecer os 
parlamentares por apoiarem o seg-
mento. “Queremos, a partir desta 
iniciativa, detectar problemas e 
buscar soluções para que novas 
oportunidades sejam apresen-

tadas aos jovens que, em muitos 
casos, têm seu primeiro emprego 
no comércio”, revelou. 

Entre os avanços do setor, 
Medeiros destacou o Serviço de 
Proteção ao Crédito (SPC). “Graças 
a esse mecanismo, o ciclo que 
começa na indústria e termina 
no consumidor tem apresentado 
bons resultados”, frisou. 

Medeiros: con" ança

Em seu pronunciamento no dia 
9, a deputada Ana Paula Lima (PT) 
fez um balanço sobre evento nacio-
nal em homenagem às mulheres, 
dia 8, no Rio de Janeiro. Promovido 
pela Secretaria Especial de Políticas 
para as Mulheres (SPM), o encontro 
comemorou o centenário do Dia 
Internacional da Mulher.   

Na condição de representante 
da Assembleia Legislativa, a parla-
mentar participou da solenidade 
ao lado do presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT), que anunciou 

a criação do Memorial da Mulher 
Brasileira, em parceria com a Casa 
Civil e o Arquivo Nacional. “São 
inúmeras as conquistas, entre elas, 
o direito ao voto, igualdade de 
pro" ssão, Lei do Divórcio, Lei Maria 
da Penha. Porém, ainda precisamos 
evoluir muito para assegurar de vez 
a dignidade para todas as mulhe-
res”, salientou a deputada. 

Como presidente da Comissão 
de Direitos e Garantias, de Amparo 
à Família e à Mulher no Parlamento, 
Ana Paula ressaltou que, além das 

comemorações, o momento é 
oportuno para cobrar que os go-
vernos estaduais agilizem medidas 
em defesa dos direitos da mulher.  

Entre os pronunciamentos 
apresentados durante a solenida-
de, a parlamentar recordou que 
providências de proteção à mu-
lher moderna, que habitualmente 
cumpre tripla jornada de trabalho, 
foram abordadas. “Necessitamos 
de mudanças culturais e mais do 
que homenagens precisamos de 
reconhecimento”, a" rmou. 

Deputada faz balanço de encontro nacional no Rio
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O deputado Elizeu Mattos 
(PMDB) é o autor do Projeto de 
Lei 30/10, aprovado dia 6,  na Co-
missão de Constituição e Justiça 
(CCJ), que institui no calendário 
oficial de Santa Catarina o Dia 
da Paternidade Responsável. De 
acordo com a matéria, as come-
morações serão anuais, sempre 
no dia 17 de agosto, e o objetivo 
é homenagear o Instituto Paterni-
dade Responsável, com sede no 
município de Lages.

Esse instituto, criado por lei 
municipal, por iniciativa do juiz 
Silvio Orsatto, é uma entidade 
sem 5 ns lucrativos que busca a 
conciliação nos casos de reconhe-
cimento de paternidade de quem 
ainda não teve o reconhecimento 
legal. “O trabalho realizado por 
uma equipe multidisciplinar já 
viabilizou o registro paterno de 
mais de 600 crianças, sem a ne-
cessidade de passar por processo 
judicial”, justi5 cou Mattos. 

Do deputado Antônio Aguiar 
(PMDB), foi aprovado o Projeto de 
Lei 14/10, que institui a Semana 
Estadual da Pastoral da Criança 
Zilda Arns, na primeira semana do 
mês de outubro de cada ano. 

O evento tem 5 nalidade de in-
centivar e difundir as ações desen-

volvidas pela Pastoral da Criança, 
especialmente o atendimento 
voluntário a famílias carentes, 
visando à redução do índice de 
mortalidade infantil. 

Organismo de ação social da 
Conferência Nacional dos Bispos 
do Brasil (CNBB), vinculado à Co-
missão Episcopal para o Serviço 
da Caridade, da Justiça e da Paz, 
a Pastoral da Criança objetiva a 
promoção do desenvolvimento 

integral de crianças de zero a seis 
anos em seu ambiente familiar e 
em sua comunidade, com reco-
nhecimento internacional. 

Atualmente a Pastoral da 
Criança atua em 27 países. No 
Brasil, de acordo com a própria 
CNBB, mais de 260 mil voluntários 
acompanham o desenvolvimento 
de aproximadamente 1,8 milhão 
de crianças dessa faixa etária e 
quase 94 mil gestantes em co-

munidades carentes de 4.066 
municípios em todos os estados 
do país. “Essa é uma forma de 
homenagearmos a autora desse 
trabalho, a catarinense Zilda 
Arns, morta no mês de janeiro 
em consequência do terremoto 
no Haiti, onde divulgava o seu 
trabalho. Nascida no município 
de Forquilhinha, no Sul do Estado, 
Zilda Arns orgulha os catarinenses 
e brasileiros”, a5 rmou Aguiar. 

GERAL

Constituição e Justiça  dá sinal verde para 
Dia da Paternidade Responsável

Projeto de lei institui data comemorativa no calendário o5 cial de Santa Catarina

Os parlamentares da 
CCJ aprovaram ainda 
requerimento do depu-
tado Sargento Amauri 
Soares (PDT), de audi-
ência pública no pró-
ximo dia 26 de abril , 
às 19 horas, na Câmara 
de Vereadores de Bal-
neário Camboriú. Será 
discutido o Projeto de 
Lei 612/09, do próprio 
parlamentar, que cria o 
Parque Estadual da Praia 
de Taquarinhas e a uni-
dade de Conservação 
da Natureza de Taqua-
rinhas. De acordo com 
Soares, há consenso da 
classe política daquele 
município pela criação 
do parque. “Dessa forma 
evitaremos o crescimen-
to imobiliário numa área 
que é de preservação”. 

Audiência 
pública

A Comissão de Educação, 
Cultura e Desportos aprovou 
dia 9 dois requerimentos. O 
primeiro trata da realização de 
seminários para discutir três 
questões nas escolas catarinen-
ses: desmotivação de alunos, 
violência e drogas no ambiente 
escolar e qualidade de ensino. 

Já o segundo visa à realiza-
ção de audiência pública para 

discussão do ensino profissio-
nalizante em Santa Catarina, 
bem como debater a situação 
das Escolas Técnicas no estado. 
O documento foi encaminhado 
pela Câmara de Vereadores de 
Concórdia, onde no dia 22 de 
março deverá ser realizado o 
encontro. A intenção é que a 
Comissão de Educação da Casa 
participe da audiência. 

Uczai ainda deu ciência aos 
seus pares de que recebeu abai-
xo-assinado, proveniente da 
Escola de Ensino Fundamental 
Venceslau Bueno, do municí-
pio da Palhoça, mostrando-se 
contrários à municipalização 
daquela instituição de ensino. O 
presidente registrou que o do-
cumento teve ampla anuência e 
contém dezenas de assinaturas. 

Educação aprova seminários

Comissão aprova também projeto que cria Semana Estadual da Pastoral da Criança Zilda Arns

Alberto Neves

Santa Catarina, 12 de março de 2010

Congestionamentos em pauta
A Comissão de Transportes e 

Desenvolvimento Urbano, presi-
dida pelo deputado Reno Cara-
mori (PP), aprovou dia 9 audiência 
pública para discutir a necessida-
de de readequar as obras de du-
plicação da BR- 101, trecho Sul, no 
que se refere à alça de contorno 
viário na região metropolitana da 
Grande Florianópolis. 

Autor do pedido, Reno a5 rma 
que a construção de mais duas 
pontes para ligar o continente à 

Ilha de Santa Catarina não resol-
verá os congestionamentos. Por 
isso a importância de acrescentar 
às obras de duplicação da BR-101 
a construção de uma alça viária 
na divisa dos municípios de Tiju-
cas com Biguaçu, até a praça de 
pedágio em Palhoça, com 47 Km 
de extensão. 

A audiência está prevista para 
o dia 29 no Plenarinho Deputado 
Paulo Stuart Wright  com a pre-
sença do Ministério Público, da 

Agência Nacional de Transportes 
Terrestres (ANTT), Departamento 
Nacional de Infraestrutura de 
Transportes (DNIT), Departa-
mento Estadual de Infraestrutura 
(Deinfra) e da empresa Autopista 
Litoral Sul, entre outros. 

O deputado Edison Andrino 
(PMDB) teve aprovado o encon-
tro para debater a mobilidade 
urbana em Florianópolis. A cons-
trução de ciclovias e de metrô 
está na pauta do evento. Presidente da Escola, Joares Ponticelli, e deputado Andrino no escrutínio

O presidente da Escola do Le-
gislativo, deputado Joares Ponticelli 
(PP), sorteou, dia 9, duas novas 
escolas para a 10ª edição do Parla-
mento Jovem, em junho de 2010. 
As duas escolas, uma da Grande 
Florianópolis e outra do Planalto 
Serrano, serão substituídas, já que 
as sorteadas anteriormente não 
oferecem Ensino Médio. 

O Colégio Elisa Andreoli, de 
São José, na Grande Florianópolis, 

irá substituir a Escola de Educação 
Básica Edith Gama Ramos, da 
Capital. No Planalto Serrano, a Es-
cola de Educação Básica de Lages 
substituirá o Colégio Vereador 
Ruy Comarella, de Correia Pinto.  
Ponticelli a5 rmou que 230 escolas 
das redes pública e privada se 
inscreveram para participar do 
programa, sendo que apenas oito 
são escolhidas para representar 
suas regiões. 

Escola do Legislativo faz sorteio 
do Parlamento Jovem 

Carlos Kilian
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PLENÁRIO
Santa Catarina, 12 de março de 2010

A Comissão Especial instalada 
para analisar a nominata de dire-
tores indicados para a Agência 
Reguladora de Serviços de Sane-
amento Básico de Santa Catarina 
(Agesan) aprovou, dia 11, por una-
nimidade, o relatório apresentado 
pelo relator da comissão, deputa-
do Elizeu de Mattos (PMDB), após 
a oitiva dos candidatos à diretoria, 
que referendou as indicações do 
Executivo. A nominata deve ser 
submetida à votação no Plenário 
na semana que vem. 

 De acordo com o parlamentar, 
todos os candidatos tiveram a 

oportunidade de se manifestar 
e apresentar os documentos 
comprobatórios exigidos. “Esta-
mos seguindo o que determina 
a Lei Complementar nº484/10, 
que instituiu a Agesan. Agora 
vamos encaminhar o resultado 
para apreciação em Plenário”, 
comentou. 

O deputado Ozair Coelho de 
Souza (DEM), ocupou a tribuna 
dia 11 para saudar o ex-deputado 
Sérgio Grando (PPS), indicado 
pelo Executivo para ocupar o car-
go de diretor-geral da da agência 
reguladora.

A sessão ordinária do dia 9 foi 
marcada pela apreciação de uma 
série de projetos, em segundo 
turno, com destaque para a 
aprovação de cinco projetos de 
lei de origem parlamentar, bem 
como de 10 pedidos de informa-
ção.  A redação final das matérias 
foi autorizada no dia 11.

Dos cinco projetos apreciados, 
o único que gerou debate foi o PL 
nº 306/09, de autoria do deputado 
Dagomar Carneiro (PDT), que cria 
o Programa de Re� orestamento 
do Pinheiro Brasileiro (Araucária 
angustifolia) em Santa Catarina. 

O parlamentar ressaltou que 
a realidade que se constata no 
interior do estado é a ausência 
de novos plantios de araucárias, a 
constante preocupação dos pro-
prietários rurais em evitar o cresci-
mento dessa variedade de árvore 
e a derrubada clandestina.  “Nos 
últimos anos tem sido frequente a 
discussão sobre o re� orestamento, 
a camada de ozônio, o efeito estu-
fa, as queimadas e os projetos de 
recuperação de áreas degradadas 
e preservação ambiental. É eviden-

te que a legislação já existente é 
vaga, duvidosa e não vem surtindo 
o efeito esperado de proteção das 
espécies nativas, sobretudo da 
araucária, atualmente ameaçada 
de extinção”. O deputado desta-
cou que a proposta visa incentivar 
o re� orestamento e possibilitar a 
utilização das árvores isoladas em 
pastagens ou lavouras.

A proposição recebeu apoio 
do deputado Silvio Dreveck (PP), 
para quem o projeto é fundamen-
tal para a recuperação da espécie.  

Já o deputado Pedro Uczai (PT), 
apesar de concordar com a lógica 
de que a possibilidade de extra-
ção e utilização incentiva a re-
cuperação, questionou o padrão 
de re� orestamento. Com isso,  a 
bancada do PT se absteve.  Foi  
ainda aprovado o PL nº 544/09, 
do deputado Rogério Mendonça 
Peninha (PMDB), que denomina 
de Felix Constante Montibeller a 
quadra de esportes coberta, em 
construção, da Escola João Alber-
to Schmid, de Vidal Ramos. 

Aprovado Programa de 
Re� orestamento da Araucária

Plenário vai votar comando da Agesan

Eduardo Guedes de Oliveira

O deputado Ozair Coelho de 
Souza (DEM), conhecido também 
como Polaco, assumiu, dia 9, uma 
cadeira na Assembleia Legis-
lativa. Em 2006, ele concorreu 
a deputado estadual pelo PPS, 
obtendo 6.998 votos. Como ter-
ceiro suplente entrou na vaga do 
deputado Altair Guidi (PPS). 

Natural de Otacílio Costa, o 
parlamentar, que atualmente é 
filiado ao Democratas, afirmou 
que sua missão nos 60 dias de 
atuação na Casa será lutar em 
parceria com os prefeitos da 
região Serrana.

“Vou trabalhar com os prefei-
tos, especialmente da minha ci-
dade. Quero oferecer meu apoio, 

pois sei como é difícil para um 
chefe de Executivo municipal 
desenvolver seu trabalho.” 

Ozair adiantou que outro ob-
jetivo durante a sua permanência 
na Casa é aprender com os demais 
parlamentares. “Tenho certeza de 
que posso acrescentar, mas tam-
bém vou aprender muito com os 
meus colegas. O que sei é que vou 
levar daqui a melhor recordação 
da minha vida”, completou. 

O deputado José Natal Perei-
ra (PSDB) ressaltou que esse é o 
momento de Otacílio Costa lutar 
pelos seus objetivos. “É mais um 
município que pode ter seus an-
seios evidenciados. Que esses 60 
dias sejam produtivos”, desejou.

Polaco assume como suplente

Deputados autorizam, na sessão, 10 pedidos de informação

O  deputado Rogério Peni-
nha Mendonça (PMDB)  teve 
aprovado o Projeto de Lei nº 
499/09, que altera lei de 2007 
sobre o Programa de Incentivo à 
Instrução e Educação Escoteira. 
Agora a norma pode ser regu-
lamentada pelo Executivo, pois 
autoriza a celebração de convê-
nios com a União dos Escoteiros 

do Brasil.  Peninha destaca que 
o escotismo tem por finalidade 
a mobilização, articulação e 
execução de projetos dedicados 
a minimizar problemas relacio-
nados à infância, à adolescência, 
à família, ao idoso, às drogas e 
ao meio ambiente, mediante 
parceria com a iniciativa privada 
e com o poder público. 

Convênios com escoteiros 

Aprovado o Projeto de Lei 
nº 120/08, do deputado Darci 
de Matos (DEM), que autoriza o 
Executivo a instituir o Programa 
de Compensação de Carbono. O 
objetivo é neutralizar as emis-
sões de gases de efeito estufa 
geradas por todos os órgãos 

integrantes da administração 
direta e indireta e dos demais 
Poderes. O programa deverá 
prever que os órgãos, ao adqui-
rirem novos veículos ou outro 
equipamento, priorizem os com 
nenhuma ou com a menor emis-
são de carbono possível.

Compensação de carbono

Carlos Kilian

Polaco permanece 60 dias no Parlamento na vaga de Altair Guidi

Áreas verdes 
Autorizado o Projeto de Lei 

nº 163/08, do deputado Nilson 
Gonçalves (PSDB), que autoriza 
o Executivo a instituir o Fundo 
de Custeio da Ampliação das 
Áreas Verdes Arborizadas Ur-
banas.  Os recursos do fundo 

serão destinados à recuperação 
e ao desenvolvimento ambien-
tal dos perímetros urbanos 
do maior número possível de 
municípios catarinenses por 
meio do custeio de projetos de 
plantio.

A aprovação de empréstimo 
com o Banco Interamericano de 
Desenvolvimento (BID) para com 
o governo do Estado foi tema 
principal na sessão do dia 10.

 O crédito é destinado a custe-
ar o programa de investimentos 
na implantação e pavimentação 
de rodovias estaduais (BID 5 e 
BID 6), além de contribuir com 
recursos para o fortalecimento 
do Departamento Estadual de 
Infraestrutura (Deinfra). 

O total do empréstimo é de 300 
milhões de dólares, a serem libera-
dos até 2014, mas a liberação inicial, 
na ordem de 50 milhões de dólares, 
deverá acontecer ainda neste se-

mestre para o custeio da execução 
de projetos de engenharia. 

O Estado terá 22 anos para 
saldar a dívida, corrigida por taxa 
internacional de 2% ao ano, mais 
variação do câmbio. 

Entre as estradas que pode-
rão ser incluídas no projeto de 
pavimentação estão o trecho 
entre Praia Grande e divisa com 
o Rio Grande do Sul; de Lindoia 
do Sul a Irani; e o de Pedras 
Grandes a Orleans. 

Já o trecho entre São Do-
mingos e Ipuaçu deverá ser re-
abilitado, com readequação da 
capacidade de carga e tratamento 
dos pontos críticos. 

Praças
Representantes da Associa-

ção de Praças de Santa Catarina 
(Aprasc) � zeram , dia 9, uma mani-
festação no Legislativo. Eles a� xa-
ram faixas e cartazes contra o não 
cumprimento de Lei 254/03, que 
reajusta gradualmente os salários 
da categoria, e a Lei 12.191/10, que 
concede anistia a policiais militares 
punidos por participar de movi-
mentos reivindicatórios. 

O vice-presidente da Aprasc, 
Sargento Manoel João da Costa, 
informou que dos 10 mil ser-
vidores da Polícia Militar, entre 
soldados, cabos, sargentos e sub-
tenentes, 350 passam por algum 
processo administrativo.

Empréstimo do BID repercute

• Diretor-Geral: Sérgio José 
Grando; 

• Diretor de Regulação e 
Fiscalização: Sílvio César 
dos Santos Rosa;

• Diretor de Relações Insti-
tucionais: José Ari Vequi ;

• Diretor Administrativo: 
Içuriti Pereira da Silva;

• Diretor Jurídico: Marco An-
tônio Koerich de Azambuja. 

A nominata
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Tatiani Magalhães

A Comissão de Saúde da As-
sembleia Legislativa de Santa 
Catarina visitou, dia 11, os hospitais 
São José e Hans Dieter Schmidt, 
em Joinville. De acordo com a vice-
presidente da comissão, Professora 
Odete de Jesus (PRB), a diligência 
teve como objetivo averiguar 
infraestrutura, atendimento, UTIs, 
material cirúrgico, capacidade de 
leitos, o quadro de funcionários e 
os convênios de saúde. 

“Não estamos aqui para fazer 
denúncias, mas sim um levanta-
mento das principais di3 culdades 
enfrentadas pelas duas institui-
ções. Nossa intenção é assegurar 
um atendimento rápido e de 
qualidade para a população”, ex-
plicou.      

Os deputados Darci de Matos 
(DEM) e Kennedy Nunes (PP), 
ambos de Joinville e membros 
da comissão, acompanhados 
por vereadores da região, parti-
ciparam da visita e destacaram 
que a superlotação - resultante 
da falta de leitos, em especial no 
São José -, entre outros problemas 
de infraestrutura, como avarias 
nos forros, paredes, pisos e até 

mesmo no elevador, despertam 
preocupação. 

Durante a visita, as autorida-
des presentes puderam compro-
var a gravidade de cada uma das 
reclamações e foram vítimas dos 
problemas no elevador, aonde 
3 caram trancados por aproxima-
damente quinze minutos devido 
a um defeito. 

Ao percorrem os corredores 
dos hospitais, os parlamentares 
encontraram alguns pacientes 
esperando por um leito em macas 

nos corredores. Porém, compro-
varam que obras de melhora-
mento e ampliação estão sendo 
realizadas nas duas unidades. 
Após a visita, os parlamentares 
decidiram marcar uma reunião 
extraordinária da comissão para 
discutir a realidade apresentada 
pelos hospitais. De posse de um 
relatório apontando os principais 
problemas, devem encaminhar as 
medidas necessárias, ou mesmo 
levar a situação ao Ministério 
Público. 

COMUNIDADE
Santa Catarina, 12 de março de 2010

No Hospital São José, deputada Professora Odete de Jesus conversa com paciente que aguarda leito em corredor; deputado Darci de Matos acompanha drama da superlotação

Comissão de Saúde visita Hans Dieter Schmidt e São José, averiguando infraestrutura, leitos,  funcionários e convênios

Segundo o diretor do Hos-
pital São José, Tomio Tomita, 
o ideal era ter leitos para 
atender a todos os doentes, 
mas a grande procura por 
atendimento obriga a manter 
alguns pacientes no corredor.  
“Com a licitação aprovada 
no último dia 10, as obras do 
quarto andar 3 carão prontas e, 
com isso, ganharemos novos 
leitos”, frisou. 

Já a diretora do Hospital 

Hans Dieter Schmidt, Ana Ma-
ria GroB  Jansen, ressaltou que 
o principal problema é o qua-
dro de funcionários, que atual-
mente conta com 840 pessoas, 
entre médicos e enfermeiros, 
para atender os 247 leitos em 
diversas áreas. “Estarão che-
gando ainda este mês mais 37 
técnicos em enfermagem que 
foram aprovados em concurso. 
Nosso atendimento é 100% 
SUS”, lembrou. 

Parlamentares inspecionam condições 
dos hospitais em Joinville

Os desa� os das instituições

Deputado Kennedy Nunes presta solidariedade a paciente

No Hans Dieter Schmidt, expectativa é por novos funcionários

Fotos Carlos Kilian


